
ceu dia 8, com a presença de todos os 
professores do curso. Planejado pa-
ra ser desenvolvido no tempo médio 
de dois anos, o curso está estrutura-
do em duas linhas de pesquisa: Sínte-
se e Caracterização dos Materiais (de 
vertente experimental) e Modelagem 
e Simulação em Materiais (teórica).  
Integram essa primeira turma: Bru-
no Souza Fernandes, Ruan Carlos de 
Araújo Moura, Elizabeth Britto Lla-
mosa Gomes, José Carlos de Camar-
go, Herick Santos Pereira, Edson Cruz 
Nascimento Jr., Tiago França Paes, 
Gerson Ramos Reis, José Humberto 
S. Almeida Jr e Klézio Darlan do Espí-
rito Santo Silva. 

DOUTORANDOS DA UESC, EM FORTALEZA, CE CURSANDO AS PRIMEIRAS DISCIPLI-
NAS DO PRODEMA, NA UFC.  AS AULAS FORAM TEÓRICAS E PRÁTICAS DE CAMPO.  
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Começam as aulas da 1ª turma 
do Doutorado em Meio Ambiente
Doze candidatos selecio-

nados pela UESC consti-
tuem, a partir deste mês 

de março, a primeira turma de alunos 
do Doutorado em Desenvolvimento e 
Meio Ambiente, oferecido na modali-
dade Associação Plena de Instituições 
de Ensino Superior em Rede, da qual 
participam também as Universidades 
Federal de Sergipe (UFS), Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Fede-
ral do Piauí (UFPI) e Federal do Ceará 
(UFC), integrantes do Prodema Pro-
grama Regional de Pós-graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente.

A turma 2010/2013 tem como 
alunos Guilhardes de Jesus Júnior, 

Daniela Trigueirinho Alarcon, José 
Wildes Barbosa dos Santos, Sabi-
ne Robra, Fabiana Faxina, Andréa 
Carla Oliveira Borba, Maria do So-
corro Reis, Leriane Silva Cardozo, 
Jaqueline Sicupira Rodrigues, Da-
nusa Oliveira Campos, Clemildes 
Pereira Alves e Luzilea Brito de Oli-
veira. A aula inaugural aconteceu 
no prédio da reitoria na UFC (Uni-
versidade Federal do Ceará), em 
Fortaleza.

Mestrado - Também em mar-
ço começaram as atividades letivas 
da 1ª turma do Mestrado em Ciência, 
Inovação e Modelagem em Materiais 
(Procimm). A aula inaugural aconte-

Página 8
REVISTA 
KAWÉ
Lançada a 3ª 
edição.

Unati em expansão

A Universidade Aberta à 
Terceira Idade – Unati, ao 
longo dos seus 12 anos, já 
envolveu 4.638 pessoas, de 
ambos os sexos, nas 232 
atividades extensionistas 
desenvolvidas através de 
cursos, minicursos, ofi cinas 
e palestras. 

Página 4

CACAU & CHOCOLATE

Produtores miram a expor-
tação .

Página 3
Página 3
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Incentivo à Cultura

Universidade interage com 
as novas políticas públicas 
de incentivo à cultura.

Página 3

ÁREA ESTUARINA EM ILHÉUS, BA.
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de comum ao texto acadêmi-
co. Mas nem por isso o con-
teúdo dos artigos deixa de 
estar fundamentado em es-
tudos técnico-científi cos e re-
fl exões dos seus autores, pes-
quisadores que integram o 
Núcleo.  

Como está dito na publi-
cação, "importante é desta-
car aos olhos dos interessa-
dos pela cultura negra, um 
amplo e instigante repertó-
rio de informações para pen-
sar e repensar o ensino da 
cultura afrodescendente". 
Ao que acrescentamos: pen-
sar e repensar frente às ques-
tões mal resolvidas das rela-
ções étnico-raciais. Contra-
dições que estão enquistadas 
no cerne da nossa socieda-
de desde a adolescência des-
te País.                                        

Considerando a profun-
didade de tais questões, a 
pretensão do Kàwé, como 
bem dito pela editoria da re-
vista, "é contribuir para refl e-

Marcado por uma 
"conversa de 
boca ouvido", 

como diz o professor Ruy Pó-
voas, aconteceu o lançamen-
to do nº 3 da Revista Kàwé, 
publicação do Núcleo de Es-
tudos Afro-Baianos Regio-
nais Kàwé, desta Universi-
dade. Como leitmotiv, a Lei 
nº 10.639/2003, que institui 
a obrigatoriedade da Histó-
ria e Cultura Afro-brasileira 
e Indígena no currículo ofi -
cial da Rede de Ensino. Fren-
te à dimensão da questão, a 
publicação trás para o tabu-
leiro das discussões o que diz 
e o que não diz a lei.  E enfa-
tiza que ir além do dito/não 
dito no conteúdo formal da 
lei é o desafi o que está posto 
ao educador nas salas de aula 
destes Brasis tão diversos. 

As muitas vertentes do 
que denominamos africani-
dades são focadas na revista 
numa linguagem quase co-
loquial sem aquela densida-

Educação e africanidades

Editorial

Editado pela Assessoria de Comunicação Ascom
Distribuído gratuitamente

Telefone: (73) 3680-5027

www.uesc.br

E-mails: ascom@uesc.br

Reitor: Prof. Antonio Joaquim Bastos da Silva. Vice-reitora: Profª Adélia Pi-
nheiro. Editor: Edvaldo P. de Oliveira – Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. Redatores: 
Jonildo Glória e Valério Magalhães.  Fotos:  Marcos Maurício, Jonildo Glória 
e Laryssa Vilaronga. Prog. Visual: George Pellegrini. Diagr. , Infográfi cos/
Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfi ca: Luiz Farias. Fotolito: Cristovaldo Cai-
tano.  Impressão: André Andrade e Davi Macêdo. Acabamento: Nivaldo 
Lisboa / Eva Damaceno.  End.: Rod.  BA-415, Km 16 (trecho Ilhéus-Itabuna) 
– CEP 45662-900-Ilhéus-BA.

Esta edição foi impressa em papel couchê liso 130g, oriundo de madeira 
de refl orestamento

Acuso o recebimento e agradeço do jornal  UESC nº 116, se-
tembro 2009. Tribunal de Contas do Estado   - Manoel Castro, 
Conselheiro Presidente.

Recebemos e agradecemos as edições 116, 117 e 118, setem-
bro/outubro 2009, do jornal UESC. Associação Brasileira de Im-
prensa ABI, Maurício Azêdo, Presidente. 

xões/ações sobre identida-
des, evitando cristalizações 
discursivas, sequestros ide-
ológicos e cordões de isola-
mento entre os sujeitos con-
denados à morte pelo pen-
samento de que ser afrodes-
cendente é habitar em um 
tempo que não está por vir". 

E-MAIL      ascom@uesc.br 

Iniciativa do Nú-
cleo de Saúde Coletiva da 
UESC, o lançamento do li-
vro A Produção Subjetiva 
do Cuidado – Cartogra-
fi as da Estratégia Saúde 
da Família, com o selo da 
Editora Huctec, aconteceu 
em novembro 2009. A pu-
blicação, organizada pelos 
professores doutores Túlio 
Batista Franco, da Univer-
sidade Federal Fluminen-
se (UFF), Cristina Setenta 
Andrade e Vitória Solan-
ge Coelho Ferreira, ambas 
da UESC, é resultado de 
pesquisa realizada no eixo 
Ilhéus-Itabuna. Partindo 
do pressuposto de que o 
cuidado é uma produção, 
fala das redes em fl uxo, 
dos sujeitos em ação, na 

Lançamento

A Produção Subjetiva do Cuidado
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Espaço aberto ao deba-
te das idéias, a revista apon-
ta rumos ao educador do Sul 
da Bahia na aplicação da Lei 
10.639 para que essa não se-
ja apenas uma obrigatorie-
dade formal. Como, lamen-
tavelmente, ocorre sempre 
na educação brasileira.

sua razão e desrazão. O livro 
diz do olhar, porque a ava-
liação em saúde é uma for-
ma de olhar para as redes e 
coletivos em ação, afi rmam 
os autores. Eles partem do 
princípio de que o cuidado é 
uma produção social no ce-
nário da micropolítica e prá-
ticas de saúde, e também 
uma produção subjetiva, ex-
pressa pela força desejante 
de cada trabalhador, usuá-
rio e gestor do SUS.

O lançamento foi presti-
giado por professores e pro-
fi ssionais da área de saúde.

Os autores autografando
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Este é o ano pa-
ra o produtor 
transformar o 

cacau em chocolate. Nes-
te sentido, a Associação 
dos Produtores de Cacau 
(APC), em parceria com 
a Secretaria da Agricul-
tura, Irrigação e Reforma 
Agrária da Bahia (Seagri)  
e a Comissão Executiva 
do Plano da Lavoura Ca-
caueira (Ceplac), preten-
de inaugurar, ainda nes-
te semestre, uma unida-
de produtora de chocola-
te no Centro de Pesquisas 
do Cacau (Cepec), no eixo 
Ilhéus-Itabuna, para ini-
ciar o processo de indus-
trialização do cacau. 

O empreendimento foi 
anunciado pelo presidente 
da APC, Henrique Almei-
da, quando do II Seminá-
rio Sustentabilidade Eco-
nômica e Ambiental da 
Cacauicultura, realizado 
dia 4, na cidade de Gandu. 
Almeida falou sobre novos 
mercados de cacau e cho-
colate, em especial o asiá-
tico, com foco no mercado 
chinês. Outra fábrica de 
chocolate está prevista pa-
ra ser instalada no municí-
pio de Gandu, cujo proje-
to tramita entre a Seagri e 
o BNDES, e será operacio-
nalizado pela cooperativa 
agrícola local.

INOVAÇÃO - No se-
minário foi lançado o 

Economia
prograd@uesc.br

SEMINÁRIO LANÇOU O PROGRAMA DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Exportar chocolate é a meta
do produtor de cacau baiano

O empreendimento foi anunciado pelo presidente da 
APC, Henrique Almeida, no II Seminário Sustentabili-
dade Econômica e Ambiental da Cacauicultura

Programa de Inovação 
Tecnológica, elaborado 
em parceria do Institu-
to Cabruca com a Seagri, 
UESC – Univer-
s i d a d e 

Estadual de Santa Cruz, 
Ceplac e o Instituto Tec-
nológico de Alimentos 
(Ital-SP). Outro objetivo 
do evento foi despertar 

o produtor para a 
importância da 

qualidade 
e da 

necessidade de agregar 
valor ao cacau. Gandu é 
hoje um dos maiores pro-
dutores de cacau do Sul 
da Bahia e o único muni-
cípio que possui uma co-
operativa agrícola orga-
nizada, ligada a uma co-
operativa de crédito. Tem 
730 cooperados e, há três 
anos, exporta amêndoas 
de cacau para a França e 
Itália. Em consequência 
do bom desempenho, o 
cacau Padrão de Qualida-
de Gandu vai ganhar se-
lo de certifi cação socio-
ambiental - Rainforest  - 
conferido pela Imafl ora. 
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Este é o ano para o produtor transformar cacau em chocolate.

UESC – Univer-
s i d a d e

do evento foi despertar 
o produtor para a 

importância da 
qualidade 

e da 
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Unati: um espaço aberto 
à terceira idade

Extensão
proex@uesc.br

Criada em 1998 pa-
ra proporcionar 
às pessoas maio-

res de 50 anos a melhoria 
da qualidade de vida por 
meio de recursos educacio-
nais e socio-culturais dispo-
nibilizados na UESC, a Uni-
versidade Aberta à Terceira 
Idade  - Unati - chega ao pa-
tamar dos seus 12 anos de 
atividades. Ao longo desse 
tempo, um contingente de 
4.638 pessoas, de ambos os 
sexos, se integraram às 232 
atividades extensionistas 
desenvolvidas através de 
cursos, minicursos, ofi cinas 
e palestras. 

Esses fazeres envolvem, 
não só, atividades intelectu-
ais como línguas estrangei-
ras, canto coral, teoria mu-
sical, violão, teclado, teatro, 
cinema, pintura em tecidos, 
ofi cinas de danças, ativi-
dades físicas até 
aquelas que tra-
tam de terapias 
corporais na ma-
turidade, dinâ-
mica de grupos 
de convivência e 
integração, cui-
dadores de ido-
sos, informática, 
geração pivô, en-
volvendo prepa-
ração para a apo-
sentadoria, cida-
dania e direitos 
humanos, entre 
outras ações.

Todos os de-
partamentos e 

colegiados da UESC estão 
envolvidos no atendimen-
to a esse público especial,  
oriundo dos municípios de  
Ilhéus, Itabuna, Itajuípe, 
Buerarema, Una, Coaraci, 

Almadina, Gandu, Uruçuca 
e outros  da região de abran-
gência da Universidade. 

Para o primeiro semes-
tre, deste ano, estão pro-
gramadas quase duas deze-

Para  o primeiro semestre deste ano 
estão programadas quase duas de-

zenas de cursos de extensão.

nas de cursos de extensão e 
atividades complementa-
res na Unati, tais como in-
formática básica, química 
da vida, pintura em tecido, 
educação afetiva, espanhol 
e inglês (básicos), francês 
(intermediário), canto co-
ral, fl ores em emborracha-
do, entre outros. Ao fi nal 
de cada curso são conferi-
dos certifi cados aos alunos 
com frequência mínima de 
75%. Qualquer pessoa, a 
partir dos 50 anos de ida-
de e independente do nível 
de escolaridade, pode fre-
qüentar a Unati.

O coordenador atual da 
Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade é o  professor Sa-
muel Macêdo Guimarães, 
em substituição ao profes-
sor Guilherme Albagli de 
Almeida. A Unati  atende 
no ramal 3680-5328.

Prof. Samuel  Macedo

UNIVERSIDADE ABERTA DA UESC JÁ  INTEGROU MAIS DE 4.600 PESSOAS 

Verdadeiros talentos são descobertos entre os alunos da melhor idade.
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Só por meio de projetos é possível se pleitear, 
via editais públicos, recursos financeiros para 
custeio de atividades culturais.

Extensão
proex@uesc.br

Universidade interage com as novas
políticas públicas de incentivo à cultura

Atuando em sinto-
nia com as novas 
políticas culturais 

de governo para a Bahia e o 
Brasil, a UESC, através da 
Pró-Reitoria de Extensão 
(Proex), tem buscado con-
tribuir para o desenvolvi-
mento das ações de cultu-
ra na sua área de abrangên-
cia geoeducacional, incen-
tivando projetos, cursos e 
eventos diversos, visando 
melhor organização e pro-
dução cultural no Sul da 
Bahia. Segundo o professor 
Samuel Mattos, a ideia pos-
ta em prática "é investir na 
formação de recursos hu-
manos para atuar no cam-
po cultural, sobretudo na 
capacitação para organiza-
ção da cultura, elaboração 
de projetos e captação de 
recursos.”        

Mattos diz que só por 
meio de projetos é possível 
se pleitear, via editais pú-
blicos, recursos fi nanceiros 
para o custeio de fi lmes, pe-

ças teatrais, livros, discos, 
eventos e outras atividades 
culturais. A fi m de fechar 
essa lacuna, desde 2007 a 
UESC, em parceria com a 
Fundação Cultural do Es-
tado da Bahia (Funceb) e a 
Secretaria Estadual de Cul-
tura (Secult), tem ministra-
do vários cursos de exten-
são para capacitação.  No 
biênio  2008/2009, os cur-
sos de Formação de Gesto-
res e Agentes Culturais ca-
pacitaram 120 pessoas, en-
tre secretários de cultura, 
diretores de fundações cul-
turais, artistas, produto-
res e outros segmentos dos 
27 municípios do Território 
Litoral Sul da Bahia.

Outro projeto estra-
tégico no campo da cul-
tura, coordenado pelo                                             
próprio prof. Samuel, é o 
Prodisc - Projeto de Desen-
volvimento e  Inclusão So-
cial Através da Cultura, di-
recionado para a capacita-
ção de pessoas no campo 

das artes, empreendedo-
rismo e economicidade, no 
bairro Salobrinho, Ilhéus 
e Itabuna. Essas ações têm 
a tutela da Pró-Reitoria de 
Extensão, através do pró-
reitor Raimundo Bonfi m, 
com o suporte  dos profes-
sores Samuel Mattos e Sio-
mara Castro Nery (DLA), 
Aline de Brito Nascimen-

to (Editus) e Ivonne Ru-
bio, além da colaboração de 
Maurício Corso e Pawlo Ci-
dade, da Fundação Cultural 
de Ilhéus. 

Para este ano, além da 
permanência da parceria 
Funceb/Secult/UESC, a 
Proex está em negociação 
com o Sebrae a fi m de pro-
mover mais cursos de capa-
citação na área do empre-
endedorismo cultural e ou-
tros eventos. 

Capoeira: simbolo de resistência

UMA REGIÃO RICA EM DIFERENTES EXPRESSÕES CULTURAIS
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Lançamentos da Editus em 2009
A editora da UESC publicou livros, periódicos, revistas e coletâneas

A Editus, editora 
da UESC, editou 
em 2009, 28 tra-

balhos diversos, tais como 
livros, periódicos, revistas 
técnicas, coletâneas, ma-
nuais e  publicações admi-
nistrativas. Livros como: 
Amilton Ignácio de Cas-
tro – Cem anos de Parti-
cipação (Soane Nazaré de 
Andrade), O conto em vin-
te e cinco baianos, reim-
pressão (Cyro de Mattos), 
Plínio de Almeida – Obra 
Reunida (Flávio Simões, 
Org.) e Diálogos (Gustavo 
Felicíssimo, Org.). 

Revistas como: Escritos 
Pedagógicos nº 3 e 4 (De-
partamento de Educação), 
Memorialidades nº 9/10 e 
11 (Núcleo da Terceira Ida-
de), Especiaria nº 18 e 19 – 
Cadernos de Ciências Hu-
manas (Paulo César Pon-
tes Fraga) e a revista Kàwé 
(Núcleo Kàwé). Adminis-
trativos:  Resoluções Con-
su  2008 e Consepe  2008 
(Reitoria) e Sindicância e 
Processo Administrativo 
Disciplinar (Procuradoria 
Jurídica). 

E livros técnicos, a 
exemplo de: Principais 
Plantas Medicinais (La-
rissa C. do Bonfi m, Org.),  
Nossas Árvores (Regina 
Helena Rosa Sambuichi), 
Boas Práticas de Fabrica-
ção de Cachaça de Alambi-
que (Cleber Miranda Gon-
çalves e outros), Manual 
de Produção Vegetativa de 
Mudas de Cacaueiro (Ge-
orge Sodré e outro), Docu-
mentário e Turismo Cul-
tural (Renata Smith), Po-

lítica e Planejamento em 
Cultura e Turismo (Marco 
Aurélio Ávila) e Noção So-
cial de Território (Natana-
el Reis Bonfi m), entre ou-
tras publicações.

Editora
editus@uesc.br

Bendito o que semeia livros... / Livros à mão 
cheia... / E manda o povo pensar

"O LIVRO  E A  AMÉRICA" -  CASTRO ALVES

Algumas capas das variadas publicações da Editus em 2009
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A professora Roberta 
Costa Dias foi empossa-
da coordenadora do Co-
legiado do Curso de Me-
dicina Veterinária, para 
um mandato de mais dois 
anos. Ela foi reeleita, ten-
do como vice o professor 
Amauri Arias Wenceslau

A professora Zelina Márcia Pe-
reira Beato, assumiu, neste mês de 
março, a Assessoria Especial de Re-
lações Internacionais, unidade vin-
culada à Reitoria  da Universida-
de. Ela foi nomeada para o cargo pe-
lo reitor Antonio Joaquim Bastos da 
Silva. A assessoria ganha importân-
cia na medida em que a UESC amplia 
o intercâmbio  com instituições uni-
versitárias do Continente Americano 
e da Europa.

Mosaico
ascom@uesc.br

Ana Martha ingressou na UESC em 1997, como 
docente. Ela era filha da servidora aposentada 
Adelzira Santos Homem d’El-Rey

 Mudança na Saúde

 Veterinária  Relações Internacionais

O professor Samuel Mattos será, a partir 
de abril, o novo diretor do Departamento de 
Letras e Artes (DLA), tendo como vice  a pro-
fessora Lúcia Regina Fonseca Netto, eleitos 
pelo colegiado departamental, para um man-
dato de dois anos, em substituição à professo-
ra Vânia Lucia Menezes Torga. Atualmente, o 
professor Mattos é coordenador  do Colegia-
do do Curso de Línguas Estrangeiras Aplica-
das às Negociações Internacionais (LEA), do 
mesmo departamento. Ele integra a turma 
piloto do primeiro Programa de Formação de 
Gestores Culturais do Brasil, na Bahia. E, co-
mo delegado da UESC, participou, neste mês 
de março (11 a 14), da II Conferência Nacional 
de Cultura, em Brasília.

Letras e Artes

Eleitos, no dia 15 deste mês, os profes-
sores Roseanne Montargil Rocha (titular) e 
Cristiano Sant´anna Bahia (vice) foram em-
possados na diretoria do Departamento de 
Ciências da Saúde, em substituição aos pro-
fessores Helma Pio Mororó José e Ricardo 
Matos Santana. Os novos dirigentes do DCiS 
foram empossados em solenidade presidida 
pela vice-reitora Adélia Pinheiro.

A professora Ana Martha Santos 
Homem d’El -Rey,  docente do cur-
so de Enfermagem do Departamen-
to de Ciências da Saúde  da UESC, 
foi vítima, no dia 9 de março, de aci-
dente automobilístico acorrido km 
567 da BR-101, no Sul da Bahia, 
próximo ao entroncamento da ci-
dade de Arataca. A professora, de 
41 anos, era também assistente so-
cial da Prefeitura de Belmonte. Mes-
tre em Enfermagem pela UFBa, Ana 
Martha ingressou na UESC em 1997, 
em regime especial de trabalho,  co-
mo professor auxiliar, sendo efeti-

  LUTO OFICIAL

vada, mediante concurso público,  
no quadro docente da UESC,  como 
professor  assistente, em 2005. Ela 
era fi lha da servidora aposentada da 
Universidade, Adelzira Santos Ho-
mem d’El-Rey. O reitor Antonio Jo-
aquim Bastos da Silva declarou lu-
to formal  pelo falecimento de Ana 
Martha e enviou mensagem de con-
dolências à família enlutada.  O se-
pultamento ocorreu em Ilhéus,  sua 
cidade natal e de residência, na tar-
de do dia 10, com a presença de fa-
miliares, amigos  e colegas da Uni-
versidade.
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Cultura Afro
kawe@uesc.br

A descriminação dos negros, desde  os 
primórdios da colonização no Brasil, 
foi uma das tônicas dos expositores.

Núcleo lança nova
edição da revista Kawé

Lei 10.639, aplicabilidade e desafios, é foco dos artigos

O Núcleo de Estu-
dos Afro-Baia-
nos Regionais 

da UESC (Kàwé) lançou, 
no dia 10, a terceira edi-
ção da Revista Kàwe. Ten-
do como temática a Lei 
10.639/2003, que institui a 
obrigatoriedade do estudo 
da história e cultura afro-
brasileira e indígena no en-
sino fundamental e médio 
nas escolas públicas e pri-
vadas do País,  o evento, 
coordenado pelo professor 
Ruy Póvoas, foi marcado 
pela presença de dirigentes 
da Universidade, professo-
res, estudantes e estudio-
sos das questões inerentes 
à africanidade no Brasil.

A revista, com 55 pági-
nas e bem elaborado projeto 
gráfi co, tem como conteúdo 
onze artigos cujo foco não se 
restringe apenas ao que es-
tá explícito na lei, mas prin-
cipalmente às questões que 
não estão codifi cadas, tidas 

pelos estudiosos como fun-
damentais para mudar, pe-
la vertente da educação, a 
realidade atual das relações 
étnicorraciais na socieda-
de brasileira. O objetivo da 
publicação é instrumentali-
zar os educadores das esco-

las do Sul da Bahia na apli-
cação da Lei 10.639 na sala 
de aula.

O professor Póvoas fez 
um ligeiro relato sobre a 
criação do Kàwé, os entra-
ves burocráticos transpos-
tos para a sua implantação 
e o prestígio de que desfru-
ta hoje o Núcleo como cen-
tro de estudo das questões 
étnicorraciais no Sul da 
Bahia, com ênfase na afri-
canidade. Falaram tam-
bém os professores José 
Luiz de França, Rachel de 
Oliveira, Janira de Fran-
ça, Marialda Silveira, Elis 
Viamengue. Houve ain-
da a exibição do vídeo "A 
Canção dos Homens".

A discriminação dos ne-
gros desde os primórdios 
da colonização no Brasil até 

os dias atuais, em que pe-
se metade da nossa popula-
ção ser de origem africana, 
foi uma das tônicas dos ex-
positores. Essa segregação 
que coloca o negro como ci-
dadão de “segunda catego-
ria” na sociedade brasileira, 
está presente também na 
educação, uma vez que ape-
nas 2% dos jovens afrodes-
cendentes têm acesso à uni-
versidade. 

Exemplares da revis-
ta, com o selo da Editus – 
Editora da UESC - e proje-
to gráfi co de George Pelle-
grini e Cristiano Maia, fo-
ram distribuídos com os 
presentes ao lançamento, 
na sede do Kàwé, onde foi 
servido acaçá e aluá, ali-
mento e bebida da culiná-
ria afro.Acaçá foi servido aos presentes.

A vice-reitora Adélia Pinheiro (D) ao lado do prof.  Póvoas, prestigiou o evento.


